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A derrota do clericalismo de 8. Paulo 





À machina desmontada cai sobre a cabeça dos constructores 


Em segredo 


Em segredo de justiça corre o; 
inquerito sobre o «caso Idalina» 
e, portanto, podemos estar conven- 
cidos de que o Pinheiro e Prado 
ronca sobre elle como folle de 
serralheiro dos tempos de an- 
tanho, 

O segredo de justiça, porém, 
não é tão resguardado que aqui 
por fóra não transpire alguma 
informação sobre a marcha do 
grande embuste. 

Por exemplo esta: A policia 
está procurando a verdadeira sea 
lina. E nós, pobres idiotas, a pen-| 
sarmos, a sonharmos que madama 
pulicia estivesse procurando os, 
autores directos e indirectos da 
farça «Maria Magdalena e Para- 
nhos». 

Que idiotas somos. 

Aquelles autores e... co-autores 
estão demasiado perto e são de- 
masiado conhecidos... emquanto 
que a Idalina, a verdadeira, não 
pertence mais a este mundo. Pro- 
curar esta, portanto, quer dizer, per- 
der tempo e dar tempo aos crimi- 
nosos “do Orfanato de se irem lim- 
pando aos bocadinhos... 

Procurar hoje a Idalina, que 
em tres annos a policia nunca 
quiz procurar, aignífica que a 
todo transe não se quer acreditar 
na culpabilidade do padre Faus- 
tino. 


Entretanto, uma devassa sobre 
a tentativa de mystificação da 
qual foi theatro a casa do sr. 
Costa, teria tido por desfecho a 
prisão preventiva do padre Faus- 
tino e de seus cumplices, os 
uuicos que naquella boneca de 
Norimberga, á qual todos os dias 
se dava corda, reconheceram a 
victima que haviam sacrificada 
sobre o altar da luxuria sarerdo- 
tal... e os unicos tambem interes- 
sados em impingir Maria Magda. 
lena como sendo Idalina. 

Mas não foi com outro fim que 
deixaram o inquerito nas mãos 
do sr. Pinheiro e Prado que, ao 
serviço do clericalismo paulistano, 
foi mais além do papel de aba- 
fador, chegan lo a servir de cum- 
plice na comedia urdida no nu- 
mero 7 da rua Direita e cujo 
desfecho devia ser a prisão de 
Custodio e de sua mulher nalgam 
calabouço que os fizesse em bre- 
ve emmudecer, o exterminio dos 
redactores desta folha e dos da 
Battaglia, a solene e publica 
proclamação da innocencia do 
sujo Consoni e a patente de de- 
legado super-intelligente ao mes- 
mo Pinheiro 1... 


E, como o negregado plano 
não vingou, hoje tentam, passan- 
do por cima da mystificação, uma 
nova desorientação, procurando 
por montes e por valles, a pobre 
Idalina, sepultada... onde bem sabe 
o padre Faustino. 

Devemos, portanto, ficar alerta 
para que os defensores dos crimi- 
nosos do Orfanato Colombo não 
cheguem outra vez a distrahir a 
attenção do povo que reclama 
prompta justiça. 

Repetimos: sustentamos as nos- 
sas accusações. 

A Idalina depois de estrupada 
foi morta no Orianato Christovam 
Colombo, do qual nunca saiu em 
companhia de senhora nenhuma 

Esta opinião não é só nossa. 
Ha juizes que pensam da mesma 
forma. 

Só o Pinheiro e Prado é que 
pensa o contrario e... pour cause. 

O que estranhamos é o proce- 
der do chefe de policia que leixa 
o inquerito nas mãos do cumplice 
dos mystificadores. 

O doutor chefe de policia este- 
ve no Orfanato e de lá voltou 
profundamente abalado nos seus 
preconceitos de catholico que não 


pode duvidar dos ministros da 
religião que professa... 

Portanto, se é verdade que elle 
quer que justiça se faça, deve, e 
talvez já seja tarde, tirar das 
mãos do Pinheiro O inquerito, 
no qual toma por termo só 
as deposições que favorecem os 
padres. 

Aquelle delegado até hoje tra- 
balhou e continúa trabalhando 
para encobrir os criminosos... Já 
é tempo de ser demittido... 
esperando que chegue a hora de 
ve-lo no banco dos réus, ao lado 
do padre Faustino. 

Queremos tambem que Maria 
Magdalena, que não querem resti- 
tuir aos pais, seja tirada da casa 
do sr. Costa. 


Apezar de todas as declarações 
deste senhor, temos o pleno di- 
reito de duvidar da sua innccen- 
cia. Foi na casa delle que o mir 
lagre se deu... e é inconcebivel 
como a policia deixe que elle con- 
tinue fazendo de... tutor ao vehi- 
culo do prodígio... Que o doutor 
chefe de policia, se arrogue o di- 
reito de violar as duas constituições: 
a federal e a estadual, prohibindo 
comicios na praça publica, é cou- 
sa que não discutimos por estar- 
mos habituados a taes violações ; 
porém, não podemos deixar de 
protestar contra a sua condescen- 
dencia com um delegado inepto 
na descoberta dos criminosos, e 
muito inteligente quando se trate 
de salval-os. 

Reflicta o sr. Washington que 
o «caso Idalina» já passou as 
fronteiras do Estado e talvez já 
passasse o oceano... sendo possivel 
que neste momento delle se falle 
nalgum congresso de nação euro- 
pédc,. 

Pelo bom credito do Brasil 
deve o sr. Washington impedir 
que a mystificação seja continua- 
da, que os criminosos fiquem im- 
punes e que a justiça seja ludi- 
briada por aquelles mesmos que 
recebem gorda esportula para 
eleval-a a purificadora da socie- 
dade, a vingadora das victimas 
indifezas. 















G. D. 
PESE E 


O padre: ois o inimigo! 





E Demonstrações dg solidarigtad 





O fim do carnaval e a entrada do bacalhau & companhia... 








Sr. redactor 


Eu, como brasileira e anticleri- 
cal, não posso deixar de protes- 
tar contra as autoridades frades- 
cas de S. Paulo, que protegem os 
assassinos de batina, ladrões dos 
cofres publicos e exploradores do 
povo paulista. 

Não me importa que o meu 
protesto perca-se no espaço, sem 
encontrar éco. Não me importa 
que elle se choque contra os 
ouvidos ensurdecidos pelos inte- 
resses políticos, impassiveis dian- 
te da invasão dos inquisidores de 
Portugal e da Hespanha que vie- 
ram estabelecer seu commercio de 
exploração no Brasil. 

As autoridades de S. Paulo 
perseguem os dignos operarios 
estupidamente expulsos da Ar- 
gentina pelo simples facto delles 
prégarem as ideias novas e luta- 
rem pelo bem estar do povo; no 
entanto essas mesmas autoridades 
protegem os pulhas de batina es- 
pulsos de Portugal por pretende- 
rem suffocar o movimento repu- 
blicano, empregando até a dyna- 
mite contra o povo. 

E os republicanos brasileiros 
auxiliam esses assassinos e explo- 
radores da humanidade | 

Esses brasileiros, sujeitos á 
Roma do papa, não podem ser 
amantes de sua terra. 


AMALIA AGUIAR MOTA. 
* 
** 
Illustre o correligtonario 


Edgard Leuenroth, 
Lanterna. 

Em reunião celebrada nesta ca 
pital, os livres-pensadores resol- 
veram apoiar, applaudir e secun- 


sr. 
director da 


dar a brilhante campanha que, 
com galhardia, intransigencia e 
coragem, tem ferido essa folha 


contra o negregado clericalismo, 
surprehendendo-o na pratica de 
uma das suas mais repellentes e 
nominaveis monstruosidades. 
Esta folha, de que sois director, 
presta assim ao paiz um inesti- 
mavel serviço, descerrando a seus 
rolhos a cortina que esconde o 








scenario intimo desses institutos 
condemnados, cujo desappareci- 
mento se impõe na vida e na 
civilisação contemporaneas. 

Quando o poder publico con- 
tinue a dormir, indifferente, sobre 
o sempre crescente perigo cleri- 
cal, não ha de se perder a nossa 
attitude avançada dirigindo-se á 
opinião esclarecida e emancipada 
do paiz. 

Até lá levando a nossa adhe- 
são, nós os livres-pensadores daqui, 
queremos extende-cla a todos os 
irmãos de ideias ahi, affirmando- 
lhes decidida solidariedade até 
onde os leve a inemoravel peleja 
pela santa causa da verdade e da 
justiça. 

Orgãos dos sentimentos desses 
numerosos livres-pensadores, desva- 
necemo nos de, servindo ás vossas 
convicções, transmittir esta moção 
ao denodado o prestimoso corre- 
ligionario que sois. 

Saude s Liberdade ! 


Liga Anticlerical do Rio de 
Janeiro, em 25 de fevereiro de 
IQII. 

Caio Monteiro de Barros, dr. Cesar de 
Magalhães, Ulysses Martins, Antonio Gue- 
des de Carvalho, Amaro de Souza, L. 
Tosé de França, José Rodriguez, José Co- 


mesanha, Carlos Augusto de Lacerda, José 
Ramos. 


.. 
De Monte Ato reeebemys à se- 
guinte carta : 


Sr. redactor. 


Os assignantes da Lanterna e 
muitos livres-pensadores desta cida- 
de e circumvizinhanças, indiguados 
com a mystificação com que tentaram 
substituir pela Maria Magdalena a 
pobre Idalina, congratulam-se com 
V. e os valentes companheiros da 
redacção, por mais uma vez terem 
desmascarado os tartufos do Or- 
fanato. 

Provaram elles mais uma vez, 
com esse reconhecimento falso, que 
só por este meio podiam apresentar 
Idalina, mysteriosamente desappa- 
recida daquelle sinistro Orfanato. 

Não queremos com isto dizer 
que não desejamos o seu appareci- 
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mento. Somos os primeiros a fazer 
votos para que isso aconteça; mas 
que appareça a propria Idalina, 
viva e sã, conforme o seu pai ado- 
ptivo a entregou ao Orfanato e 
isto para consolo daquelles que com 
amor, trabalho e sacrificio cria- 
ram-na até aquella idade. 

Não queremos Idalina represen- 
tada na pessoa duma Maria Magda- 
lena qualquer como tentaram fazer. 

E" por isso que nos congratula- 
mos com os amigos por terem im- 
pedido que nos passassem sola por 
hostia e vendassem os olhos do pu- 
blico com oculos de baeta. 


MIGUEL MAzzio. 


* 
* e 


Loja.'. Cap.. 
nhola»:; 


«União Hespr- 


Sr. redactor da Lanterna 


Não podendo esta otficina ficar 
calada no já escandaloso caso 
Idalina, por tratrar-se de um caso 
que affecta em muito os senti- 
mentos humanos, os mesmos de 
que lançastes mãos na nobre e 
humanitaria campanha feita no 
vosso já glorioso jornal a Lan- 
terna, deliberou em sessão de 
hontem, por unanimidade de vo- 
tos, Constasse na acta um voto 
de louvor e fazer-se solidaria com 
a campanha por voz emprehen- 
dida. 

Podeis, pois, contar com o nosso 
apoio em tudo o que estiver ao 
nosso alcance, — Jayme Navaja, 
secretario. 

S. Paulo, 
IQIO. 


26 de fevereiro de 


* 
4 * 

O Circulo E. S. Conquista do 
Porvir, reunido no Bexiga a 23 do 
corrente, estando presente a maio- 
ria de associados, protesta vehe- 
mentemente contra a mystificação 
architectada pelos padres do Orta- 
nato Christovam Colombo, de accor- 
do com a policia; assim como tam- 
bem protestam contra toda imprensa 
com excepção da Lanterna e Bat- 
taglia por se portar covardemente 
num caso grave como é o que se 
relaciona com o covil do Ypiranga. 

Os padres, os vendilhões do tem- 
plo, os inimigos da familia, os pros- 
tituidores da infancia. de conluio 
com os jesuitas encasacados e com 
os jornaes que fazem da imprensa 
um balcão, quizeram vêr a propa- 
ganda de regeneração, da verdade 
sã atirada ao monturo. 

A clericanalha desta vez quiz 
cobrir-se com a mascara para re- 
presentar a comedia; mas sahiu ao 
contrario, no acto de apresentar- 
se ao publico a mascara cahiu, fi- 
cando desmascarados, 

O Circulo dá os sinceros pro- 
testos aos valentes jornaes La Bat- 
taglia e A Lanterna, sendo soli- 
darios com os mesmos. — O Cir. 
culo E. 8. CG. da Porvir. 


E 
** 
Sr. redactor da Lanterna 


Neste momento, em que a po- 
pulação unanime, conscienciosa, se 
levanta para applaudir a vós, eu, 
o mais humilde de vossos admi- 
radores, quero juntar o meu enthu 
siastico bravo pela vossa estu- 
penda victoria, 

A nossa patria extremecida, 
numa apotheose deslumbrante, vos 
tece a coroa de triumpho e vem, 
terna e agradecida, depo-la sobre 
a vossa augusta e talentosa fronte, 

Guttenberg, hoje, no seu tumu- 
lo, se gloria de ver a sua im- 
prensa tão heroicamente maneada 
pela mão potente do abnegado 
defensor da classe opprimida. 
As cinzas da victima creança, 
estrupada tão sarcasticamente pela 
nefanda horda de bandidos e de- 
vassos, tiveram, graças á vossa 
heroicidade, uma vingança justa. 
Os seus malfeitores, hoje, não 
mais atravessam impunes pelas 































ruas; gravastes o estylete naquel- 
las frontes sujas e enlamaçadas, e 
a população, ao ve-los passar, 


atira-lhes severos olhares, numa 
explosão de rancor e nojo que 
mais o ferem e pungem que a 
sombra duma penitenciaria. 

Hontem não pudemos mani- 
festar nossa gratidão a vós ou- 
tros advogados da desventurada 
creança, porque essa polícia pro- 
tectora de assassinos, guarda dos 
estrupadores, nos prohibira, dum 
modo selvagem e bruto, peculiar a 
essa gentalha de farda, tarimbei- 
ros baratos, figuras ridiculas de 
caixa de phosphorc e maço de 
cigarro. À 

Chamam-nos de desordeiros; quer 
v. maior desordem, desrespeito 
fragante á constituição, impedindo 
a manifestação popular, e mais, 
(violencia inaudita e russiana) pro- 
hibir o transito pelo largo S. 
Francisco ! 

Emfim, depois da acção vem a 
reacção. A população civilizada 
de S. Paulo não póde mais atu- 
rar esse vandalismo policial, não 
póde, pacata, se submetter á 
venalidade do dr. Pinheiro Prado. 

Ahi fica externado nestas linhas 
o meu energico protesto á acção 
inqualificavel da nossa polícia, e 
vos incito a continuar na luta 
santa da moralização dos nossos 
costumes, da honra das familias 
brasileiras e da defesa da nossa 
constituição, calcada aos pés pe- 
los nossos indignos representantes. 

S. Paulo, 21 fevereiro, I9II. 


E. MAGALHÃES, 
x 
* 
A” destemida e intrepida redac- 
ção da Lanterna : 


Os abaixo assignados, mora- 
dores no Belemzinho, homens li- 
vres e independentes, profunda- 
mente indignados diante dos cri- 
mes execrandos e miseraveis, pra- 
ticados no covil do Ypiranga, 
vêem, por este intermedio, paten- 
tear á digna e intemerata redacção 
da Lanterna, a sua sincera soli- 
dariedade e apoio na campanha 
nabre e justa encetada pelo vosso 
conceituado orgam, contra os as- 
querosos e vis estupradores que, 
zombando da justiça e benevo- 
lencia deste povo, commettem to- 
das as infamias e horrores, affron- 
tando os brios da nação brasi- 
leira. 

Lourenço Frugoli, Rosa Frugoli, Ale- 
xandre Thomei, Dalvino Goulart, João Mi- 
chalesi, Alexandre Fernandes Henriques, 
Herminio Felician, Antonio Emilio de 
Souza, João de Souza, Abilio Fajardo, 
Francesco Ricciardi, Ezilio Danieli, Pas- 
choal Calderaro, Luiz Lorenzi, Vergilio 
Bernardo, Felix Casella, Nunzio Tiberio, 
Rosario Panaia, Renatti Francisco, Oreste 
Catarsi, Pasquale Somma, L. Antonio Mar- 
ques Saraval, Francisco A. M. de Castro, 
Plinio de Castro, Romualdo Pinto de Oli- 
veira, Guilherme Pinto, Alberto Pinto, 
Eduardo Pinto da Fonseca, Antonio A, Ba- 
roni, Antonio Abrão, Anastacio Marincola, 
José Marincola, Geronimo Daurizio, Cezar 
Rolli, Theophilo José Neves, José Pereira 
dos Santos. Maria Rolli, Luiz Medici, Cur- 
zio Giovanini, Oscar Haas, Antonio Perei- 
ra, Pedro P. de Souza, Benedicto F. Pinto, 
José Alcorti;, Tufim Stefan, Onofre de 
Araujo Bastos, Giovanni Passarella, Guido 
Marchi, Rodrigo de Oliveira, Antonio Lo- 
renzi, João Lourenço, Visconti Mieli, Be- 
nedicto M. Dias, Matheus Delfavari, Luiz 


DOCOCHCCOL OCO O SOCOS 040S 


CAUTERIOS 


XIV 
Onde está Idalina, ó S. Faustino, 
Pulha coroado, virgem libertino, 
Chefe mór dos bandidos do Orfanato ? 
A pergunta fatidica e sediça 
Sómente cessará quando a Justiça 
Puzerte a bom recato... 


Firate o ouvido, embora, a renitente 
Pergunta, e vocifere a santa gente 

Que pagas muito bem, com bom dinheiro; 
Venham processos, venham oppressões, 
Nada tememos; firmes quaes leões 
Havemos de seguir nosso roteiro. 


BRATO DA BILVA, 











Tachelli, Bernardo dos Santos, José Anto- | Assim, pois, se a magua lacera o 


notícia do apparecimento da tal 


da sustenta que Maria Magdalenaltiça de S. Paulo com os padres 


nio de Oliveira, Jacob Debeuz ) F. del coração de Domingos e seus ir- 


Freitas, Bellarmino Arantes Ribeiro, Al- 
“berto Angeli, Marino Spanhola, Benedicto 
Rozendo Pinto, Manoel Aristides du Cruz, 


José C. Siqueira, Gustavo Baldo, Amadeu | Mariana, 
Puroni, Raphael Bartholo, B-nedicto Bar-| qe Idalina. 


reto, Cezar Scarpelli, Hyppolito Cardoso, 
Achilles Padovani, Raphael Zimbardi, Fran- 
cesco Ricci, Paulo Biolcati, Giulio Biol- 


cati, Aldo Vergani, Luiz Pedro. Orpheo | verendissima, desacompanhadas da 


Vergani, Pedro Gonçalves, João Fontes, 
Girardi Giovanni, Sabbattini Antonio, Es- 
posito Costantino, Hor-cio Felloli, Bento 


Marcondes, Astolfo Cristofori, José de Col. | neste 


lis, José Fernandes de Almeida, Aldo 
Biolcati, José Queolaz, Natale Guelf, Adol- 
fo Guelfi, Giovanni Guelf, Mazzotti Er- 
nesto, Mazzotti Crespino, Julho Mazzotti, 


José S. Salles, Tancredo Zampieri, Ernesto religião e seus partidarios. 
Somma, Irineu de Moraes Ferreira, Al.|se acredita, hoje, nas palavras do 


berto Domingues, João Massucato, Mario 
Girello, Narciza Girello, Arcari Atililo, 
Valentim Segales, Arcari Lina, João An- 
geli, Francesco Zampieri, Ugo Biolcati, 


Francisco Calderelli, Elisa Biolcati, Pedro | lina? Nos tempos de antanho, 


Corrêa, Garibaldi Beolcati. 


* 
* * 


A Patulta, o novel e valoroso 


collega de Campinas, assim nos|lina? Contraste frisante: 


patenteia a sua solidariedade : 


«A LANTERNA — Acompanha-|temos para que a verdade surja 
mos com o maximo interesse e|limpida ; são os clericaes que teu- 
secundaremos no limite de nossas | tam, em vão, occulta-la. 


forças, o ingente trabalho dos 


intrepidos collegas da Lanterna. |lina? Não é mais possivel collo: 

A Verdade e a Justiça sirvam |car uma pedra em cima do pro- 
sempre de meta ás aspirações|cesso, como já tem acontecido. 
dos valentes confrades para que/A opinião publica já se moveu, 
continuem victoriosos na luta con-|e segue attenta as peripecias dessa 


tra o obscurantismo.» 


EM 
** 

Um grupo de livre-pensadores 
de Itapira enviou-nos um abai- 
xo assignado protestando a sua 
solidariedade na presente cam- 
panha. . 








AA o 





Carta aberta 





(AO REVERENDO PADRB FAUSTI- 
No CONSONI, - DIRECTOR DO 
ORFANATO CHRISTOVAM Co- 
LOMBO) 


Padre Consoni: Onde está Ida-|nos 
lina? Essa pergunta, reverendo, |que foi feito da creança que des: 
ha de soar incessante em seus |appareceu, mysteriosamente, 


ouvidos. 


Embora se relute em acreditar |cerca de 3 annos? 


na veracidade da accusação que 
lhe fazem, padre, qualquer, que 
de animo desprevenido tenha acom- 
panhado as phases da questão de 
que trato aqui com vossa reve- 
rendissima, é obrigado a confes- 
sar que suspeitas terriveis, mas 
justas, pesam sobre vossa reve- 
rendissima e 'seus companheiros. 


Padre Consoni: Onde está Ida-|dos personagens mais em evidencia 


lina ? 
A accusação é franca, precisa. 


A defeza... ah! a defeza é frouxa, de Idalina. Assim o affirmou a ex- 


é debil. Sou anticlerizal, reveren- 


do; somos adversarios portanto. | raresi. 


Mas sou leal. 

Lendo a noticia do appareci- 
mento de Idalina, aguardei noti- 
cias mais amplas a respeito. 

E' verdade que me abalou mui- 
to a affirmação de Maria Luiza 
e Custodio Sylvestre que susten- 
tavam sem cessar ser a pretensa 
Idalina a sua filha Maria Magda- 
lena. 

Padre Consoni: Onde está Ida 
lina? A comedia está finda. Des- 
cobriu-se a filiação da menina, 
que pretende ser a desapparccida 
do Orfanato. A familia Stamato 
não reconheceu Idalina na meni- 
na apresentada. À accusação da 
herança é irrisoria. Já está pul- 
verizada. 

A defeza de vossa reverendis- 
sima consiste em apresentar ao 


publico Idalina, a verdadeira Ida-jasta distincto e nobre moço à im- 


reverendo ? Digo- | portante faz-nda “S. Martiho”, de 
coração, eu o desejo. propriedade do cons. Antonio Pra- 


lina. Fará isto, 
lhe de 
Seria, é facto, uma victoria do 
clericalismo, que intenta alastrar- 
se em nosso paiz; seria uma bri- 
lhante victoria da Igreja, de que 
vossa reverendissima faz partc. 
Mas seria tambem uma pagina 
negra de menos na historia da 
Igreja. Seria a satisfação, seria o 
contentamento, o prazer, a ale- 
gria, substituindo a afflicção e o 
desespero que, certo, torturam o 
coração amoroso de d. Mariana, 
o benevolo coração de Domingos 
Stamato e seus irmãos. 

Desde já eu o declaro solenne- 
mente: xão conheço a familia Sta- 
mato. Não resido em S. Paulo, 
mas no Rio. 

Esse nome Stamato só agora 
o ouvi pela vez primeira. 

Mas conheço o coração da mu- 
lher, pois tenho mãi, pois te- 
nho irmãs, conheço tambem o 
coração do homem bom. E Dc- 
mingos e seus irmãos são bons, 
O cuidado que tinham com a 
criança, por elles crizda, bem o 
prova. E que dizer de d. Maria- 
na, a quem, repito, xunca vi? 
E' um facto bem demonstrado 
que o coração da mulher se affei- 
çoa mais do que o do homem. 


Um artigo interessante 


As DECLARAÇÕES DA 
IDALINA EM ATIBAIA - - 
MAÇÕES INEDITAS. 


mãos, mais dolorosa ha de ser a 
ferida causada no coração de d. 
pelo desapparecimento 


PSEUDA 
INnFOR- 


Padre Consoni: Onde está Ida- 


k Como já é sabido dos nossos 
lina? As allegações de vossa re- 


leitores, foi em Atibaia que a 
porca mystificação clerico-policies- 
ca recebeu o tiro de misericordia. 

Koi ali que a nossa Duse em 
miniatura perdeu as estribeiras e 
desfez a grande enliada, pondo 
tudo em pratos limpos. 

A proposito do que se passou 
naquella cidade publicou o Azi. 


menor prova, nenhum valor têm. 

Nesta época de scepticismo, 
tempo de descrença, em 
que o torvo Satan domina sem 
contraste, é triste, bem o sei, a 
situação dos sacerdotes da vera 
Não 


padre sem que essas palavras ve- 
nham acompanhadas de prova. 
Padre Consoni: Onde está Ida- 


sr. 
sumpto com bastante competencia. 
. Depois de tratar dos prece- 


bastava dizer-se «elle é um santo». 
E essa defeza fazia calar a accusa- 
ção. Hoje não, reverendo. 

Padre Consoni: Onde está Ida: 
Somos 
nós os anticlericaes que nos ba- 


A. Toledo da esperta atibaiense 
e das suas declarações, 


guns trechos desse artigo, lamen- 
tando não o poder transcrever na 
integra : 


«Que mais faltava para que se 
proclamasse a Miria Silvestre a 
Idalina 2 

E, depois, a nossa esperta con- 
terranea mostrava-se tão senhora 
do seu papel, taes detalhes forne- 
cia acerca das coisas do Orfanato, 
que duvidar ser ella realmente 
a Idalina, seria o cumulo da má 
fé e sómente proprio de anticle- 
ricaes e de beocios. 

Pois, si a pequena até ao pa- 
dre Faustino conhecia !... Citava 
nomes de alumnas e de irmãs... 
Que?! Duvidar ?! Só umas zebras, 
só uns ignorantes, só uns lorpas, 


Padre Consoni: Onde está Ida- 


questão. E inutil é nega-lo, padre, 
A opinião se mostra contraria a 
vossa reverendissima. 

Padre Consoni: Onde está Ila- 
lina? Fique certo, reverendo, que 
havemos de levar avante, sem 
temor ou desfallecimento essa 
questão, havemos de descobrir ol 


que foi feito de Idalina, qual o;sSó uns coiós poderiam duvidar 1... 
paradeiro da creança que desap- E E, entretanto, não era a Ida- 
ina !... 


pareceu ha 3 annos do Orfanato 
Christovam Colombo, mysteriosa- 
mente. 


Esta menina que pretende ser 
Idalina, não o é. Isto já foi pro- 
vado exuberantemente, e de tal 
modo que só beocios ou fana- 
ticos podem affirmalo, Se esta 
não é a verdadeira Idalina, diga- 
padre: Onde está Idalina? 


Ora, entre o Sylvestre. a cla- 
mar pela sua legitima paternidade, 
que, aliás, jamais se puzera em 
duvida, e a Maria, que, perempto- 
riamente, a renegava, andou a 
policia aos solavancos, 

Só havia um meio para se des- 
fazerem as duvidas : virem-se apu- 
rar as coisas em Atibaia... E aqui 
vieram com a pequena e aqui O 
embrulho se desfez. Não mais res- 
tava a menor duvida: a Marica 
era mesmo a Marica, a verdadei- 
ra ' Marica das Furnas, filha do 
Joaquim Custodio e da Maria 
Luiza. Em meio ao scenario do 
torrão natal, tendo diante dos 
olho; mil testemunhas vivas da 
sua genuina filiação e naturalida- 
de, a Marica fraquejou Ohl.. era 
realmente a filha do Custodio, era, 


do 
Orfanato Christovam Colombo ha 


EDUARDO VITAL. 





Proezas do 
padre Stefani 





Os leitores já o conhecem E" um [na verdade, a nossa conhecida 
Maricota :... 

nesta tragi comedia. A fugaz visão, allucinaria, da 

filha do sr. Stamato afundou-se 


De Stefani é o autor do estupro À 
de novo no mysterio !... 


Ora, conversemos muito seria- 
mente. Não ha ainda anno e 
meio que a Marica daqui se foi, 
com os seus pais, e ei-la que 
volta bem outra, ah! bem diffe- 
rente da que era. À outra,a an- 
tiga Marica, de padre, mal conhe- 
cia o nosso vigario. E a nova 
conhece, um a um, todos os pa- 
dres do Orfanato! 

— Quem é que dizia missa no 
Orfanato à 

— O padre Carlos. 

— Quem foi esse, que te disse 
seres tu a Idalia e não a Maria 


internada do Orfanato, America Fer- 


A policia tela desfazer tudo 
quanto tinha dito. Podia fazer ainda 
mais quem lançou cfficialmente o 
acto de reconhecimento de Idalina, 
incarnada na tretega Maris Magda- 
lena. 

De Stefani já não está no Brasil, 
mas aqui deixou pedacinhos inte- 
ressantes. 

Cantemo-los aos leitores de ac- 
cordo com as informações dum ami- 
go de Jaboticabal, 

Apreciem os amigos as provas 


de santidade do joven santo De Ste- | Sylvestre? 
tani: — Foi o padre Marcos. 
Ora, Marcos, exactamente, é 


« Tenho a acerescentar que o 
padre De Stefani, envolvido no ca- 
so, é muito conhecido nesta cidade, 
do dr. Marianno Bacellar, enge- 
nheiro da Estrada de Ferro Pau- 
lista, com residencia aqui. Dirigia 


um dos pacres do Orfanato, Ve- 
rificamo-lo mais tarde, lendo uma 
local da Oaseta do Povo. E que 
a pequena falou em padre Mar- 
cos, ahi estão diversas testemu- 
nhas. Disse-o com todas as letras.» 


o € “ 
À opinião da imprensa 
do, o qual deixou a cerca de tres TER DER PE 
annos, quando teve occasião de co- 
nhecer alli o referido De Stefani,| Fiasco maior não conhecemos. 
que andava esmolando para o Or-| Vieram buscar lã e sairam tos- 
|fanato. Foital a conducta reproba- | quiados. Quizeram nulhficar os ef- 
bilissima desse individuo naquellalfeitos da nossa propaganda e o 
fazenda que, se tentasse demorar | que conseguiram foi tornala aia- 
por mais algum tempo, seria in-|da mais sympathica, augmentando 
timado a sahir incontinenti.. Che-|o numero de nossos amigos, 
gou a termo de dizer abertamento|) Os crapulas do Orfanato julga- 
que casaria ali mesmol... Alijram que, lançando a noticia do 
mesmo deixaria a batina !!... apparecimento de Idalina da casa 

Podem dar testemunho disto ojdo sr. Costa, ella correria mundo, 

referido dr. Marianno Bacell'r e| convencendo toda a gente e neu- 
o sr. João Emmerich, ex guarda | tralizando o nosso desmentido. 
livros, chefe da contabilidade da) Enganaram-se. Ainda desta vez 
referida fazenda, que ali residio ao |saiu-lhes o tiro pela culatra, A 
mesmo tempo da gerencia do dr.jnoticia da grande farça espalhou- 
Bacellar. » se com mais rapidez que a espa- 
lhafatosa nova do apparecimento 
da pseudo Idalina, 

A imprensa do interior, muito 
ao contrario do que esperavam 
os criminosos de batina, está se 
manifestando com grande inde- 
pendencia, commentando o facto 
com grande imparcialidade. 

Vamos registar aqui os tre- 
chos mais interessantes dos arti- 





Desfazendo uma lenda 


Já tarde para ser publicada nes- 
te numero, recebemos uma carta 
do amigo Miguel Stamato, de 
Bebedouro, destazendo completa- 
mente a estupida lenda sobre uma 
fantastica herança deixada á Ida- 


lina. gos desses collegas. 
Publica-la-emos no proximo nu-) Começamos pelo Porvir, de 
mero. Rio Preto, que, commentando a 


| 


! 


| 


Idalina, assim se exprime : 


«E occasião de, fazendo-se justiça, dar-se 
os parabens a Maltagiia e a Lanterna, 
pelo successo enorme da campanha que 
tão bravamente travaram para a elucidação 
do mysterioso caso.» 


A Gazeta da Tarde continúa a 
tratar do caso do Orfanat , pu- 
blicando quasi que diariamente 
energicos artigos censurando a 
conducta pouco limpa da policia. 
Dum delles escolhemos esses pe- 
riodos: 


“<Era que a policia não caprichara no 


ensaio da peça e dera muito pouca im- 


daiense um interessante artigo do | port-ncia á sua ponta no desempenho. 
A. Toledo, estudando o as- Resultado: a peça foi pateada. O clamor 


é geral. A propria claque, representada 
pelos jornaes clericaes paulistas e cariocas, 
patcia tambem. E' impossivel salvar a 


dentes da questão occupa-se O sr. |p ça. Entretanto, os artistas se esforçam.» 


4 Concordia, um novo collega 


Reproduzimos abaixo apenas al-|que acaba de vir á luz em Ri- 


beirão Preto, assim discute o for- 
mida rel desastre dos padres: 


«E o castello tão astutamente archite- 
Citado, mas construido em alicerces de areia, 
desabou, esmagando aquelles que nelle 
queriam se refugiar.> 

Fala da seguinte maneira a 
Tribuna do Povo, de Mattão: 


«Está, afinal, desvendada a vergonhosa 
mystificação preparada por padres nudacio- 
sos, que tentaram ludibriar o opinião pu- 
blica. 

Em vista dos ultimos acontecimentos, 
entendemos que não ha mais defeza possi- 
vel para os padres do já celebre e sinistro 
Orfanato Christovam Colombo.» 


O Correio da Noite, importante 
diario carioca, que tem acompa- 
nhado a questão com interesse, 
assim termina um dos seus ulti- 
mos artigos : 

«A santa revolta dos lares começa a ser 
feita, feliimente, para que os chefes de 
familia não mais entreguem os filhos e 
mais innocentes creaturas ao ensino de 
padres, frades e freiras que vivem em in- 
decentes conluios, explorando a creduli- 
dade e a superstição de gente que não 
comprehbende a moral religiosa. 

Esse orfanato de miserias deve ser fe- 
chado, para a honra do illustre governo 
daquello Estado e para a defesa da culta 
€ respeitavel sociedade paulista 1» 


O Alpha, o sympathico diario 
do Rio Claro, estampou um bom 
artigo do seu collaborador Rodri- 
go Leal, do qual destacamos este 
trecho : 


«Bem. O que querem agora, como uma 
pallida desaffronta desse abominave! crime, 
é que se tranque aos padres de S. Carlos, 
para sempre, as portas do Orfanato Chris- 
tovam Colombo! 

A mocidade das escolas, os homens do 
trabalho, os livres-pensadores e as institui- 
ções todas, amigas da justiça e do direito, 
da moral e do respeito, exigem se acabe 
para sempre com a sinistra tenda de 
virtudes em que ha sempre pontificado, e 
vem pontificando, o padre Faustino Con- 
soni, unico responsavel pelo desappareci- 
mento da menor Idalina, a desgraçada 
criança, orfã de pai e mãi, que o sr. 
Rafael Stamato, tendo tomado á sua guar- 
da, sem saber o que fazia, na sua boa fé, 
teve a infelicidade de confiar á educação 
e á instrucção dos padres.» 


O nosso collaborador F, Vel- 
loso publicou no Imparcial, de 
Bebedouro, um interessante artigo 
sobre o momentoso assumpto, 
profligando a conducta parcial da 
policia, pronuncia-se nestes termos: 

«Já é tempo da Justiça de S. Paulo dar 
uma solução que satisfaça o povo. 

Basta de mystificações! basta de pro- 
tecção escandalosa! basta de duvidas! 
basta de fraudes ! 

Quatro annos de anvostigações .. são sul- 
ficientes para um delegado doutor averi- 
guar um crime tão claro ! Um delegado 
bogal ii o teria feito.» 


Dos ARAUTOS DE SACRISTIA: 


Registámos acima a opinião de 
alguns collegas sympathicos á 
nossa causa contra os tartufos do 
Orfanato, 

Vejamos agora o que disseram 
os defensores dos criminosos do 
Ypiranga, 

O Correio Catholico, de Ubera- 
ba, registando com jubilo indis- 
criptivel o apparecimento de Ida- 
lina, saiu-se assim referindo-se aos 
anticlericaes: 

«Caiu lhes a mascara aos pés, justa- 
mente quando vociferavam, com a physio- 
nomia descomposta pela raiva mais baixa 
e injustificada.» 

Efectivamente alguem ficou ago- 
ra desmascarado. 

Seriamos nós? Respondam-nos 
os seraficos senhores do Correio. 

Não. Quem deve responder é o 
santo e martyr Faustino... 

O mesmo catholico papel assim 
intitulou, em garrafaes caracteres, 
o seu sermão: «Uma infamia — 
A verdade apparece — Crime dos 
anticlericaes». 

Os dois primeiros titulos foram- 
nos roubados. «Crime dos anti 
clericaes» ! Realmente é um crime 
que reclama as fogueiras de Sa- 
tan achatar assim, como se fos- 
sem carrapatos, os pobres filhos 
de... Sodoma... 


À Retaguarda, de Santos, ain - 


é Idalina. 

A vanguarda da má fé, pro- 
mettendo fantasticas revelações, 
avança esta sentença: 

«Para nós, se a nossa Opinião é per- 


mittida, Maria Magdalena é a verdadeira 
Idalina.» : 








À repercussão 
fóra de S. Paulo 


O movimento de repulsa contra 
a desavergonhada mystificação or- 
ganizada pelos estabulados do 
Orfanato para occultar os seus 
crimes vai-se estendendo por to: 
das as cidades onde existe um 
nucleo de homens emancipados. 

Os safardanas ás ordens do 
santo Faustino enganaram-se ain- 
da uma vez. À impressão produ- 
zida pela noticia do apparecimen- 
to da Idalina de Atibaia foi logo 
desfeita pelo mosso formal des- 
mentido. E a verdade venceu, es- 
magando os tartufos. 

Continuamos a noticiar o que 
de mais importante nos têm com- 
municado sobre esta grande agi- 
tação contra os corruptores da 
infancia desvalida. 

Começamos por registar o que 
se passou 


Realizou-se no dia 24 a reunião 
de anticiericaes residentes no Río. 
Deu causa a esta reunião o caso 
ora corrente, em S. Paulo, do 
desapparecimento da menor Ida- 
lina, do Orfanato Christovam Co- 
lombo. 

Nesta reunião deliberou-se que 
estando mais do que cabalmente 
demonstradas as accusações ao 
Orfanato á vista do apparecimen- 
to de uma falsa Idalina, os anti- 
clericaes do Rio de Janeiro en- 
viam uma moção de solidariedade 
aos anticlercaes de S. Paul» à 
frente dos quaes estão 4 Lanterna 
e La Battaglia, orgãos da im 
prensa paulista. 

Publicar-se um manifesto ao 
publico da capital, expondo mi- 
nuciosamente o caso Idalina tão 
desconhecido no Rio. 

Convocar-se brevemente um co- 
micio para o mesmo fim. 

Para esse comicio foi nomeada 
uma comissão com plenos po- 
deres para agir. 

Nesta mesma reunião foi fun- 
dada a Liga Anticlerical do Rio 
de Janeiro que se desenvolverá 
sob as mesmas bases da Liga 
Anticlerical de S. Paulo. 

A commissão directora desta 
Liga reunir-se-á provisoriamente 
na rua General Camara n. 335, 
para onde podem ser dirigidas 
as adhesões, encontrando-se todas 
as noites a comissão. 


Em Baurú 

Na moite de 22 do corrente 
realizou-se, no salão da Sociedade 
M. S. Dante Alighieri, uma gran- 
de reunião de anticlericaes, para 
promoverem um protesto de adhe- 
são á imprensa livre, pela sua 
altiva e nobre attitude em face 
dos horrorosos crimes praticados 
pelos padres de um orfanato da 
capital, dos quaes foi victima a 
menor Idalina. 

A reunião correu no meio do 
ma'or enthusiasmo, assignando to- 
dos os presentes um protesto que 
foi enviado para S. Paulo. 


Em Bebedouro 


O comício, que-foi previamente 
annunciado por boletins distribui- 
dos na cidade, foi realizado com 
grande exito, 

Fizerim uso da palavra tres 
oradores. 

A concorrencia de povo, ape- 
zar de obstada pela grossa tem- 
pestade que se desencadeou, foi 
consideravel, O recinto enorme 
do pavilhão do Bijou-Fheatre es- 
tava repleto, estando presentes os 
representantes da imprensa. 

Falou em primeiro logar > ad- 
vogado sr. Fausto Pereira, que 
discorreu brilhante e longamente 
sobre o thema: «Influencia perni- 
ciosa do clericalismo na Republi- 
ca Brasileira». Penetrou fundo no 
assumpto, esmerilhando fôdos os 
pontos do importante thema, sen- 
do muito applaudido, e terminou 
a sua oração dizendo que «só o 
livre pensamento poderá derribar 
o perigo clerical», 

Succedeu-o na tribuna o pro- 
fessor sr. José Toniole, 

O notavel educador talou ao 
publico sobre o celebrizado caso 
Idalina. Historiando-o desde a vida 
da mai da infeliz criança entregue 
á guarda dos padres do Orfanato 
Christovam Colombo, de onde 
desappareceu, o orador felo ex- 
pondo-o na sua mais completa 
nudez, mostrando com deducções 
logicas a mancomimunação da jus- 


do Orfanato, e portanto a copar- 
ticipação della na responsabilida- 
de pelo desapparecimento da me- 
nina. 

Elle demonstrou a chauiage que 
os padres quizeram impingir no 
publico apresentando uma menina 
completamente differente da des- 
apparecida Idalina, como sendo 
esta creança, 

O orador 
applaudido. 

Em seguida falou o doutorando 
de direito Pedro Pereira. 

Com enthusiasmo mostrou ao 
publico, por phrases buriladas, a 
acção nefasta do clericalismo na 
sociedade, e como os padres vêm 
«dia a dia, de crime em crime, 
de hypocrisia em hypocrisia, de 
mentira em mentira, cavando a 
sua propria derrota», que chega- 
rá a termo em um futuro não 
muito longe. 

A sua oração foi entrecortada 
de palmas, demonstrando isto que 
o auditorio enorme era solidario 
com os sentimentos de livre-pen- 
sador do ardoroso academico, 

E" o que se deu neta pro- 
gressista terra; um grupo pujante 
de livres-pensadores se congregou 
para em comicio levantar um bra- 
do contra os homens do Orfanato 
e do geverno que queriam Jouer 
un tour ao publico, apresentando, 
como se diz na giria popular, 
«gato por lebre». 


foi tambem muito 


e. 
Em Santos 
A Liga do Livre Pensamento 
dessa cidade distribuiu um bem 


elaborado manifesto, do qual trans- 
crevemos o final: 


«Basta de infamia ! A” hora que 
escrevemos a menina subornada pe- 
los padres já desvendou a inystifi- 
cação. Accusamos cs muitos santos 
padres do Orfanato de assassinos 
miseraveis de indefesas donzellas, 
de estupradures de debeis crianci- 
nhas! Essas ves de rapina não 
podem e não devem continuar a 
crocitar sobre o corpo de mais ca- 
daveres. O povo pode e deve fechar 
o Sempre infame e vergonhoso an- 
tro! POVO! Hoje a tua voz não 
póde ser emmudecida pelvs tormen- 
tos da corda, da agua, da roda, 
das cunhas, do fogo ! Não ! Esses 
descendentes de Loyola + Torque- 
mada, essa vil ramificação dos Do- 
minicos sol cuja execranda memos 
ria  peiram os massacres dos 
sarracenos, dos valdenses, dos albi- 
genses, assassinos covardes de Ar- 
naldo de Brecia ! 

Bandidos ! Vós tendes vossa me- 
moria ligida aos raassacres da noi- 
te de São Bartholomeu, aos autos 
de fé de vergonhosa e tristissima 
recordação | Sim, a no.sa indigna- 
ção é filha de vossos crimes, cri- 
mes torpes, aviltantes, denegrintes | 

E' nas mãos desses chacaes, mães 
extremosas, que eniregaes vossas 
filhas, flores cheias de vida e per- 
fume, mortas ao amplexo dessas 
degenerencias da especic humana | 
E" à essas execraveis consciencias 
que vossas esposas, 6 maridos ho- 
nestos, vão depositar os segredos 
do lar ! 

CIDADÃOS LIVRES! Forme- 
mos filas para dar combate á pra- 
ga negra que nos iufecta o lar e 
deturpa a educação; ao mesmo tem- 
po que levanta as mãos tintas de 


sangue, para estrangular crian- 
cinhas ind fesas postas sob sua 
guarda ! 


Assassinos! Onde está Idalina ?» 


O mesmo manifesto annuncia pa- 
ra breve a realização de um comi- 
cio para ser mais amplamente dig- 
cutido o assumpto. 

* 
* + 
Em Araraquara 

Foi nesta cidade distribuida uma 
grande quantidade dum bolentim 
referente ao caso «Idalina», protes- 
tando em nome não só dos anticle- 
ricaes, como d> povo em ge:al con- 
tra os autores do hediondo crime 
que elle encobre. 

Não obstante Idalina ter-se en- 
carnada em uma creadinha da rua 
Direita dessa capital, o facto cri- 
minoso está mais que provado. 

Agora nos resta saber se os cul- 
pados vão pagar seus peccados den- 
tro duma enxovia. 

A separação da Igreja do Estado, 
até o presente, pode-se dizer que 
foi só para inglez vêr; mas d'ora 
em avante vamos vêr se essa lei, 
embora tardiamente, entra em vi- 
gor e seja respeitada, 

Os accusados são criminósos : 
por crime de estupramonto, de as- 
sassinato, de chantage e outros. 

O senhores do governo ponham 
em vigor as leis e façam com que 
sejam ellas respeitadas e execu- 
tadas, 

Que os sacro; bichos vão para & 
enxovia, consagrar os sens collegas 
criminosos. — Um assignante. 














A LANTERNA 


/ 


E 


O Carnaval 


e o Orfanato 
Em S. Rogue 

Apezar da prohibição das cri- 
ticas carnavalescas ao clero, ainda 
houve aqui um grupo de compa- 
nheiros destemidos que se fantasiou, 
com outros de Mayrink, e per- 
correu as principaes ruas desta ci- 
dade na maior ordem possivel. Um 
delles fantasiou-se de batina e um 
outro, com um funil semelhante á 
campana de gramophone, pergunta 
va constantemente : 

Onde está Idalina ? 

Dizia mais que vinha cumprir 
uma missão, em procura da infeliz 
Idalina, e isto a mandado dos di- 
rectores do Orfanato Christovão 
Colombo. Mas vendo que suas pes- 
quizas eram baldadas perguntava : 

Onde está Idalina ? 

Porém, o facto mais interessante 
deu-se ao descerem a rua Coronel 
Moreira Cezar. Ao chegarem em 
frente á casa do vigario, que se 
achava na janella, fizeram uma pe- 
quena parada, perguntando : 

Onde está Idalina ? 

Sua reverendissima julgou melhor 
retirar-se, olhando ás escondidas 
por de traz das janellas, como faz 
o gato á espera do rato. Desceram 
em seguida, continuando na folia 
do zé-pereira. 

E a pergunta sobre a desventu- 
rada Idalina era pronunciada inces- 
santemento. — Credo Negrella. 








Os safardanas da pena 


Se bem que o artigo sob esta 
epigraphe, apparecido em o nosso 
numero 71, tenha sofirido reparos 
de alguns collegas, mantemo-lo in: 
tacto, com toda a severidade de 
sua linguagem na critica inexora- 
vel á conducta inqualificavel dos 
jornaes nacionaes de S. Paulo. 

Nelle não se encontra uma uni- 
ca observação injusta ou mal ba- 
seada. Constitue elle a dura mas 
imperiosa constatação da venali- 
dade imperante em certo elemento 
da imprensa paulistana. 

E a presente phase do caso Ida- 
lina foi disso uma exhuberante re- 
velação. 

Não fizemos insinuações. ÁAccusa- 
mos citando factos, sem a inten- 
ção de attingir senão os directa- 
mente culpados. 

O Correio da Noite, nosso col- 
lega do Rio, parece ter interpre- 
tado mal o nosso intuito, mani- 
festando o seu desgosto com a se- 
guinte nota : 

sConduzimo-nos neste assumpto com a 
maior isempção, sendo dos jornaes cario- 
cas nossa folha a primeira a noticiar a 
apparição de Idalina, que não acceitamos 
como certa, visto o clamor dos periodicos 
anticlericaes, cujo comicio annunciado dera 
em consequencia da casa do negociante 
Costa, protector do Asylo, Surgir Maria 
Magdalena, apresentada á policia como a 
verdadeira Idalina. 

Não obstante a nossa attitude, a Zan- 
terna teve essa afirmativa em vebemente 
e brioso artigo contra as gazetas deste 
paiz. «Nenhum jornal brasileiro teve a 
imparcialidade que caracterisa a imprensa 
independente». 

A accusação é falsa; nós e outros colle 
gas temos nos limitado a referir os factos, 
reproduzindo as opiniões correntes, sem 
censuras de qualquer especie. Injusts, pois, 
é a Lanterna, na extensiva incriminação 
que levantou; a nossa collecção ahi está 
para attestar o nosso procedimento, tra- 
tando até do caso, quando aqui recebemos 
a circular do primeiro meeting promovido 
pelos orgãos La Battaglia e A Lanterna. 

Dada está a resposta serena aos irrita- 
dos jornalistas que atacam de covardia os 
seus collegas que, não como nós, enten- 
deram a publicação dos primeiros depoi- 
mentos, liquidado o facto escandaloso do 
Orfanato.» 

«A accusação é falsa», diz o 
collega. Não é tal e, como dizemos 
acima, não lhe retiramos uma uni- 
ca letra. 

O equivoco está em ter o Cor- 
reio da Noite generalizado a nossa 
accusação. Accusamos no nosso ar- 

- tigo «os jornalistas dos diarios bra- 
sileiros desta capital.» 

«Nenhum jornal brasileiro teve 
a imparcialidade que caracterisa a 
imprensa independente», dissemos 
nós e isso continuamos a sustentar, 
tratando-se, está claro, dos jornaes 
de 8. Paulo. 

Não nos passou despercebida não, 
caro collega, a vossa conducta im- 
parcial, assim como a da Republi- 
ca e Gazeta da Turde, que, como 
vós, trataram do assumpto sem se- 
gundos tins. 

Em 8. Paulo, deve-o saber o 
Correio, TODOS OS JORNAES sus- 
tentaram que Maria Magdalena era 
Idalina, «não havendo sobre isso a 
menor duvida.» 

Só deram as notas fornecidas 
pela policia. Chegaram a commet: 
ter a infamia de noticiar que Maria 
Magdalena havia sido conirontada 
com seus pais e os havia renegado, 
quando isso nunca se deu. Quando 
o sr. Raphael Stamato, conira à 


Maria Magdalena e verificou não 
se tratar de Idalina, não sendo por 
ella reconhecido, os jornaes não 
deram nenhuma linha sobre esse 
facto de importancia capital. 

Mesmo depois que aqui em S. 
Paulo. nós, com o auxiliv da im- 
prensa italiana, conseguimos desven- 
dar a torpe mystificação, a impren- 
sa ainda continuou a procurar 
encob.ir o escandalo e desviar a 
opinião publica do momentoso as- 
sumpto. 

E isto não é uma affirmação 
gratuita. A verificação é facil de 
se conseguir. 

Unicamente a Gazeta ultima- 
mente começou a tratar do assum- 
pto com imparcialidade. 

Os noticiaristas policiaes de 
Paulo vivem em estreito conluio 
com o policia e, por isso, só noti- 
ciam o que á policia não desa- 
grada. 

E os redactores responsaveis dos 
jornaes que os tolera estão acaso 
ixentos de culpa ? 

Fomos, pois, muito justos na nossa 
critica. E terminamos como em 
nosso primeiro artigo : 

Aos homens de brio, a todos que 
têm um pouco de hombridade, ao 
povo todo, emfim, denunciamos es- 
ses jornalistas pusilanimes e ve- 
naes, 


Museu precioso 








Tambem temos o nosso Museu. 
E quantas preciosidados elle con- 
tem | 

E, como nesta casa não se abriga 
o egoismo, vamos apresentar aos 
leitores alguns dos seus interessan- 
tes exemplares. 

Comecemos por esta valiosa car- 
ta, que ha pouco recebemos : 
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Deparamos com uma correspon- 
dencia em, a Lanterna de 21 do 
corrente, atacando o padre Faustino 
Consoni, o qual nós catholicos pe- 
dimos não andar redicularizando 
nossa religião. Pois é, um pessimo 
proceder. Se continuares, essa re- 
dacção é atacada. Pesso não con- 
tinuar arruaceiro, infame desgraça 
do ? Sobre pena de morte sustenta- 
mosa palavra. Pois somos catholicos, 
apostolicos Romanos, por isso Viva 
o catholocismo e morra o anticle- 
ricarismo. 

Se for necessario irmos ahi offe- 
recer-lhe uma azeitona, diga em 
vosso jornaléco que logo serv at- 
tendido. 

Até seo macaquinho. 

Até lá. 


Os encarregados desta proposta. 


Juncto remetto a corresp. para 
saberes o que nos fez, a ofença a 
nós dirigida, pois nós catholicos 
não vos offendemos. Pois nossa re- 
ligião não vos encomoda. 


Os encarregados. 


No mesmo enveloppe vinham o cita- 
do numero da Lanterna e um pesado 
jornal com estes dizeres: «Este 
enchimento é só para pagar mul- 
ta .» 

Entretanto nada pagamos... 

Digam-nos agora os nossos lei- 
tores se isto não é mesmo uma 
preciosidade... 

Se estes excarregados appareces- 
sem, nós os convidariamos a virem 
até cá levar um puxãozinhos de ore- 
lha. 





O comício 
Apezar da prohibição da policia, 
os anticlericaes de S. Paulo não 
desistiram da realização dum co- 
micio publico, onde possa lançar o 
seu protesto contra as infamias com- 
mettidas no Orfanato sinistro. 

Com esse fim será realizada 
hoje, ás 8 horas da noite, na séde 
da Associação Feminina de Educa- 
ção Moderna, á rua 15 de Novem- 
bro, 50, terceiro andar, uma reu- 
nião. 

Todas as associações populares, 
lojas maçonicas, etc., são convida 
das a se fazerem representar nessa 
reunião. 





Em Sorocaba 
segundo nos communicaram, está 
sendo organizada uma reunião de 
prateste contra o covil que, por 
ironia, chama-se Orfanato. 


Em Jaboticabal 
Nesta cidade tambem realizou-se 
um vomicio. No proximo numero 
daremos sobre elle uma noticia de 
talhada. 





ASSIGNAI! ASSIGNAI! 


E” & assignatura, paga adiantadamente, 
que verdadeiramento sustenta A Lanterna 
fornecendo-lhe o melhor combustivel... 

Não basta comprar numero por numero, 
é preciso assignar A Lanterna | 

E, so for possível, engariar-lho assi 





vontade da policia, conseguiu ver; enaturas! 


q [mente que foi a primeira costel- 
4% 


O Carnaval 
da Historia 


eee 


ABRAHÃo — O inventor da fa- 
tuidade. Tomou aos 85 annos 
uma segunda mulher. sob o pre- 
texto de que a primeira era este- 





ril. E alcançou os seus fins. Pu- 
deral Se elle conhecia tanta 
gente!... 


ADão — O que prova que elle 
foi na verdade o pai de nós to- 


dos é que elle se deixou enganar | 


por sua mulher. Esta, formada 
de uma das costellas de seu ma- 
rido, havendo-o levado direitinho 
para o Inferno, conclue-se logica- 


leta que poz na grelha o primeiro 
homem, 

ANTONIO — Disputou com Octa 
vio a honra de ter sido o assas 
sino da liberdade romana. Haven 
do perdido a partida, fez-se jus- 
tiça: a si proprio: suicidou-se. 

Cleopatra, sua amante, não quiz 
sobreviver-lhe, sem duvida porque, 
beirando os quarenta, achava-se 
já muito velha para enganar ou- 
tros Antonios, 

Morreu, como é sabido, da mor 
dedura duma aspide. O que pro- 
va que, ao envez do que se dá 
com os lobos, as serpentes fazem- 
se mal entre si. 

ATTILA — Chamou-se, mas só- 
mente a elle, o Flagetlo de Deus. 
E” uma injustiça para com os ou- 
tros conquistadores. 

Augusto — Só deixou de der- 
rubar victimas quando todo o 
mundo estava no chão. Mas afi- 
nal tambem os tigres envelhecem. 
E deve se-lhes agradecer o não 
mcrderem, quando já não têm 
mais dentes? Teve a felicidade 
de ter por contemporaneos alguns 
homens de genio. O que fez cha 
mar as seculo em que viveu: 
o seculo de Augusto. Como se o 
abatjour fosse a luz! 

AcosTINHO (SANTO) — Char- 
lata celebre, em quem zão poder 
passava por não querer. A gas 
trite canonizada sob o nome de 
subriedade. 

Azais — O inventor do syste- 
ma das compensações. Exemplo: 

— Fulano é cego. Que desgra: 
ça! Mas isso o impede de ver 
Veuillot. Que felicidade ! 

— Sicrano é surdo. Infeliz! 
Mas não póde ouvir Wagner. 
Felizardo | 

— Os pobres morrem de fome. 
Mas os ricos morrem de indiges- 
tão. Equilibrio. 

E' excusado dizer-lhes o que 
pensam a tal respeito. 

BALAAM — Passa por haver 
sido convertido pela intervenção 
duma besta. 

Não me admiro disso, pois que 
tenho ouvido muitos burros falar 
sobre religião. Mas nenhum me 
converteu ainda. 

BAvaRD — Sem medo e sem 
macula. Jámais será confundido 
com o principe Napoleão, 

BENEDICTINOS —Os unicos mon- 
ges que não eram malandros. 
Naturalmente para lembrar que a 
excepção confirma a regra, 

Beocia — Diz a geographia 
que o Parnaso era situado na 
Bencia. Senhores parnasianos, não 
fui eu que o disse. 

BIBLIA — Antigo testamento... 
Novo testamento... Paciencia! A 
razão redipirá o codicillo. 

BicHaT — Um dos reveladores 
dos segredos do organismo hu- 
mano. Podemos chama-lo — «um 
pintor de interiores». 

BORDEAUX — Illustre cidade que 
deu seu nome a vinhos famosos, 
Nunca se viu mãi que reconhe- 
cesse tantos filhos alheios! 

Bossuetr — O Talma do pulpito. 

BroussaIs — Inventor dum sys- 
tema pelo qual estava sempre 
disposto a derramar o sangue... 
dos outros, 

Caim — Se tivesse operado num 
campo de batalha teria sido con- 
decorado. 

CaLAs — E ainda ha partida- 
rios da pena de morte | 

CaLDERON — O poeta Gigo- 
nha. Deixou muitos filhos para 
que a posteridade os adoptasse, 
Mas isso não dá aos eunuchos 
direito de zombar da sua fecun- 
didade. 

CALIGULA - Phenomenal 
de rapina. O abutre — perú. 

CaLLor — O Juvenal da arte. 
Desenhava com ferro em braza, 

CALVINO — Os fanatismos suc- 
cedem-se e não se parecem, 

CamBrONNE — General conhe- 
cido por uma exclamação que lhe 
deu a gloria. 

CAMÕES — O terra-nova da poe 
sia. Tendo salvo os seus versos 
nadando, foi aportar á Immorta- 
lidade, 

CAMPECHE — À mais producti- 
va das vinhas. 
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CaPrETO (Hugo) — Se houvesse 
morrido sem filhos !... 

CaPITOLIO — O vis-â-vis da 
Rocha Tarpeia na contradança 
da popularidade. 

CarréAa — Localidade onde a 
devassidão de Tiberio estabeleceu 
o seu guarda-comida. 

CARAHYBAS — Populações que, 
embora não civilizadas, tambem 
comiam seus semelhantes. 

CARDEAES — Porque será que 
á sua reunião chamam collegio, 
quando elles se congregam em 
nome da ignorancia? 

CARMELITAS — Frades nego- 
ciantes, que fizeram altar de um 
balcão de zinco. 

No logar em que o Evangelho 
diz — Espirito Santo, entenderam 
provavelmente — espirito de vinho. 

CASSANDRA — Predizia o futu- 
ro certo. Dahi não a acreditarem. 
Por isso o commercio das nossas 
cartomantes nada póde temer da 
incredulidade. 

CATHARINA DA RUSSIA — Ex- 
terminava os inimigos nos campos 
de Marte e os amigos nos de 
Venus, 

Na qualidade de homem mulher, 
julgava ter o direito de possuir 
dupla ração de vícios. 

CaTÃo D'UTica — Um dos ra- 
ros homens que, na historia, te- 
nham deixado de reconhecer o 
direito do mais forte. 

Morreu disso. 


PEDRO VÉRON. 





Triste constastação 





Já se deram casos na França e 
na Italia que auxiliares da impren- 
sa fossem suspeitados de relações 
pouco limpas com a policia, e os 
suspeitados tiveram que abando- 
nar o jornalismo, repellidos por to- 
dos. 

A mesma imprensa official, os 
mesmo orgam do governo e do mi- 
nisterio do interior, que pode ser 
considerado como a mais alta at- 
tribuição policial, não consentem 
relações privadas entre seus depen- 
dentes e os policiaes. 

Mas na Europa, o jornalismo tem 
brio e respeito pela propria missão 
seja qual fôr a sua tendencia po- 
litica. Aqui... é caridade de patria 
não aprofundar a discussão-e a cri- 
tica. 

Porém, ha factos que não devem 
ser silenciados; custe o que custar 
á nossa dignidade de brasileiros, 
devemos confessar que no nosso 
meio vivem homens pouco escru- 
pulosos e sem pudor. 

E, como mais uma vez ficou pro- 
vado com a ridicula mysiificação 
clerico-policiesca, estão neste caso 
os reporters policiaes de S. Paulo, 
inteiramente dependentes da poli- 
cia. 


Quadro negro 
Continuamos a inserir o quadro 
negro do orfanato, onde regisfra- 


mos todos os seus santos feitos: 


IDALINA DE OLIVEIRA, or- 
fã, de dez annos, natural de Be 
bedouro — estuprada pelo padre 
Stefani e assassinada com pancadas 
de pá na cabeça pelo padre Faus- 
Consoni, director do Orfanato, na 
cocasião em que a infeliz criança 
tentava fugir daquelle antro. 


GIUSEPPINA DE TAL, de qua- 
torze annos, estuprada por ter ten- 
tado chamar por soccorro dentro 
do quarto de banho da secção fe- 
minina do Orfanato, na Villa Pru- 


dente, sendo autor do erime o 
mesmo padre Faustino, que se diz 
virgem e puro. America Ferraresi, 
ex-alumna daquelle bordelesco re- 
fugio, VIU essa menina morta, no 
banheiro, com o rosto tumefacto e 
roxo. 


ARCANGELO LANDUCCI, fi- 
lho de Cezar Landucci—estuprado 
e contaminado horrivelmente no 
Orfanato, enlouquecendo em conse- 
quencia deste acto de caridade dos 
padres. 

ALFREDO BELCHI, filho de 
Carlos Belchi, professor da kscola 
Josué Carducci, de Jurema — epi- 
leptico devido a pauladas recebi- 
das na cabeça, vibradas por um 
padre do humanitario Orfanato. 

ELVIRA (VULGO VEADINHA) 
— filha do antigo leiteiro do Or- 
tanato, estuprada pelo sempre vir- 
gem padre Faustino, em um ca- 
pinzal, quando tinha dezeseis an- 
nos de idade e hoje prostituida, 
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JOSE” ADEMAR DE FARIA, 
morador á rua da Gloria —fugido 
do Orfanato em consequencia de 
mau tratos, tendo o corpo cheio 
de sevicias e n alma cheia de ter= 
ror. 

DOMINGOS EGYDIO, residente 
à rua (General Carneiro, 45, de 
novo fugido do sagrado abrigo e 
transportado para a cidade pelo 
sr. Antonio Rocchetto. Conta, a- 
terrorizado, os maus tratos de po- 
qres que são victimas os asylados. 
Mostrava na cabeça uma larga 
-ecchymose produzida por uma pan- 
cada que lhe vibrou um padre do 
Binistro Orfanato. 

Ha tambem uma outra victima, 
de quem não podemos publicar 9, 
;nome, A infetiz contou a seu noivo 
que, ha seis annos, foi estuprada 
ipor um padre do Orfanato, 

Avaliando só agora toda a infa- 
mia softrida e sabendo seu corpo 
conspurcado pelo contacto asque- 
roso do padre infame, quiz ser 
leal a seu noivo e tudo lhe nar- 
rou. 


ROSA DE TAL, deflorada no 


Ortanato, que por isso foi abando- 
nada pelo seu companheiro. 
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Existem ainda muitas outras 
victimas, que por uma forte rede 
de conveniencias nos impedem de 
as incluir aqui. 

Por isso, só podemos nos occupar 
dellas sem lhes citar og nomes, o 
que, entretanto, será feito se os 
padres tiverem a ousadia de nos 
processar. 

Dentre ellas podemos destacar 
as seguintes : 


Um menino, residente no Ypi- 
ranga, victima de uma tentativa 
de estupro por parte de um padre 
do Orfanato. 


Uma moça até ha ponco tempo 
empregada na fabrica de tecidos 
Mariangela, estuprada por um pa- 
dre do Orfanato. 


Uma outra moça, hoje casada, 
tambem defiorada por um padre 
do covil do Ypiranga. 


Dois meninos, um morador no 
bairro do Braz, e outro que até ha 
pouco foi musico da banda do Or- 
tanato, foram tambem victimas da 
bestialidade dos padres daquelle 
coio. 

UM MENOR, sobrinho dum ne- 
gociante da rua Gusmões, retirado 
do Orfanato da Morte, no anno 
de 1903, em estado de asquerosa 
immundicie e de miseria phisica. 
Estava coberto de sarna gallica e 
tinha os pés cheios de bichos. 











DIVERSÕES 
CoLoMBO 

Como sempre, muito concorri- 
dos têm sido os espectaculos neste 
elegante theatro. 

As novidades da semana agrada- 
ram bastante, destacando-se a 
commovente fita «Anna Kareni- 
ne», exhibida quinta-feira, que foi 
muito applaudida. 

Amanhã, matinée. 


THEATRO CASINO 


Esta casa de diversões conti- 
núa a proporcionar aos seus fre- 
quentadores escolhidos program- 
mas. 

Amanhã, matiuée, 


CinEMA CONGRESSO 


Bastante concorrida as sessões ci- 
nematographicas deste theatrinho, 
Amanhã, matinée. 








«A LANTERNA: 


E' vendida, ao preço de 100 réis, 


seguintes pontos * 


nos 


SaLão MonTEIRO — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

VentuRA SiéRRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua 15 de Novembro, a. 

Na rua S. Caetano, 230. 


Antonio 





"A Lanterna” em Nictheroy 


A nossa folha é encontrada em Nicthe 
roy nos seguintes pontos * 

Na Ponte Central das Barcas de Ni 
ctheroy ; 

No Largo do Barreto, com o vendedor 
de jornaes ; 

Na Charutaria Viuva Vianna, 
Marck, 17—Barreto. 

Nas Neves, no ponto final dos bondes, 
com o vendedor de jornaes. 
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Liga Anticlerical 
Brasileira 


Desejando estabelecer os anti« 
clericaes do Brasil o necessario 
vinculo moral para maior proveito 
e probabilidade maior de victoria 
na luta contra a nefasta e dele- 
teria preponderancia do clero na 
vida e nos destinos do povo, um 
grupo de intransigentes batalha- 
cores, inimigos acerrimos da ba- 
tina — symbolo da treva e do 
mal — resolveu estabelecer em S 
Paulo a Liga Anticlerical Brasi 
deira, cujo proposito é este: 

1.º Aggremiar todas as forças 
e todas as boas vontades decidi- 
das a combater pela liberdade de 
consciencia, 

2.º Promover por todos os meios 
a resistencia á invasão e assalto 


das congregações religiosas e do 
clero em geral, 

3.º Combater todos os elemen- 
tos reaccionarios que, directa ou 
indirectamente, procurem cercear 
e limitar a liberdade, 


4.º Procurar impedir que os 
padres e seus prepostos — os je- 
suitas de calça — sejam incumbi- 
dos da educação da infancia e 
da mocidade, que elles se encar- 
regam de embrutecer e fanatizar 


5.º Afastar do confessionario 
— instrumento da dissolução e do 
immoralidade — as crianças e af 
mulheres, 


6.º Auxiliar todas as iniciativas 
que se proponham desenvolver o 
ensino racionalista. 

7.º Trabalhar para que sejam 
abolidos os privilegios que a im- 
previdencia republicana concedeu 
ao clero e dos quaes lança mão 
o mesmo clero tanto para jnstifi- 
car o avanço aos cofres publicos 
como para trazer ignorante e fa- 
natico o povo que o acompanha. 

8.º Buscar por uma activa pro- 
paganda oral e escripta, por uma 
constante e ininterrupta agitação, 
tendente a emancipar as conscien- 
cias, enfraquecer e eliminar, o 
mais breve possivel, o monstro 
clerical. 


9.º Estreitar as relações eom 
as sociedades congeneres de ou 
tros paizes. 


Io. Agir com toda a energia e 
com us meios que as circumstan- 
cias exigirem para impedir a 
entrada, neste paiz, de frades, 
freiras ou padres. 

11. Batalhar incessantemente 
para obter que as escandalosas 
subvenções dadas pelos governos 
municipaes, estaduaes e federaes, 
aos bispados e congregações, se- 
jam supprimidas a bem do povo, 

E 

Toda a correspondencia, até 
novo aviso, para a Liga Anti- 
clerical Brasilera, caixa posta 
n. 195 — S, Paulo. 
a E 


Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente. 

Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos. 
e 


»h Lanterna» em Porto Alegro 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a Pythagoras, La- 
deira, 60, ou a Poolydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Encontra-se é venda na Mensageira Cep 
tral, á rua Bragança. 








Aos assignantes da capital 

Participamos aos nossos assi- 
gnantes desta capital que estamos 
procedendo á cobrança das as- 
signaturas. 

A todos pedimos que tenham 
em consideração as dificuldades 
que offerece este trabalho em uma 
cidade prande como é S. Paulo. 
Os que não puderem ser eacon- 
trados em uma hora certa, devem 
deixar a importancia em casa, 
para não obrigar o cobrador, sr. 
Orestes Grassim, a fazer caminha 


t das inuteis. 








à LANTERNA 





Hypotheses... 


Certa senhora exigente 

Quer que eu lhe diga, leitor, 
Quem cusa melhor a gente 
Se o sacerdote ou o pretor. 


Nos corações quando ferve 
Amor veemente e febril, 
Qualquer casamento serve, 
Religioso ou civil. 


Quem ama, para que seja 
Completamente feliz, 
Póde dispensar a igreja 
E dispensar o juiz. 


Pois não é crivel que vençam 

As relutancias do amor, 

De um padre a divina bençam 
Ou o discurso de um doutor. 


São mera formalidade 
Discursos e bençãos taes 
Para dar á sociedade 
Satisfação, nada mais. 


Embora alguem se incommode. 
Eu sou capaz de jurar, 

Sem casamento o amor póde 
Perfeitamente passar. 


Mas sem elle o casamento 
Não presta, digo e direi, 
Seja embora um sacramento, 
Embora seja uma lei. 





“A LANTERNA” NO INTERIOR 


Em Jardinopolis 


Crrcvro A, F. FeRRER — Resumo da 
acta da sessão do dia 5 do corrente. 

Foi apresentado e lido pela commissão, 
o projecto de estatutos, sendo discutidos e 
approvados artigo por artigo. 

Feitas ligeiras modificações 
estatutos mandados a imprimir. 

Em seguida procedeu-se a eleição da 
directoria cujo resultado é este: 

Presidente, E. Vassimon; vogaes, José 
Torrecilha e V. Tacchi; thezoureiro, José 
Croce; secretario, A. Guarnieri; procura- 
dor, A. Soprani; P. Bandeira, Canton. 
A directoria foi logo empossada. 

— Resumo da acta da sessão do dia 21 
do corrente. 

Presente grande numero de socios foi 
aberta a sessão. 

Ficou resolvido transmittir para as re- 
dacções da Lanterna e Battaglia o tele- 
gramma seguinte: «Corvos do Orfanato 
tentaram suffocer a voz da verdade dos 
paladinos Lanterna e Battaglia. Succum- 
biram sob a vergonha do embuste que 
urdiram. Solidarios nos congratulamos por 
ver desmascarado vergonhoso embuste. 
Viva o livre-pensamento » 

Delibereu-se fazer para domingo proximo 
um grande e rublico comicio de protesto 
contra o truc dos padres que tentaram en- 
gendrar uma falsa Idalina para se livrarem 
á punição que merecem e publicar um 
manifesto nas columnas inedictoriaes d'O 
Fardinopolis, 


—=———"————————eee—o——— 


foram os 





As cerimonias religiosas jamais 
devem ser obrigatorias: — se cren- 
tes ha, necessitados de taes mani- 
festações, sejam elles os concorren- 
tes de taes manifestações, as qua-s, 
na verdade, nada têm de util, visto 
como não são as procissões que en- 
grandecem o sentimento christão; 
passeiar o calix com a hostia con- 
sagrada não leva esperança a ne- 
nhum espirito enfermo, como faz 
a exhortação evangelica que o sa- 
cerdote dirige ao sêr que soffre; as 
procissões e as romarias não dão 
outro resultado que não o desfastio 
da gente moça, o cançaço dos ve- 
lhos e a desillusão dos pensadores, 
além do vão prestigio daquellas que 
as organizam, 

Certo, sobre bases bem differen- 
tes deve a igreja christã levantar 
as suas torres. 

Registe-se, portanto, que consi- 
dero as procissões passeiatas anti- 
hygienicas, manifestações religiosas 
que não despertam outro sentimen- 
to além da curiosidade, quando o 
sacerdote christão deve ter mais 
nobres aspirações. — AmaLIA D. 
SOLER, 





Viriato Corrêa 


INCESTO 





A aurora vinha pelo infinito 
desabrochando as palpebras de rosa, 
Dentre os rubis luzentes, flores sa 
despregavam das hastes, esteirando 
de petalas o caminho macio. Cha- 
caras pinturescas, encobertas de 


Bilhetes e recados 


Apezar de não terem sido registadas 
nesta secção, temos promptamente attendi- 
do todas as cartas indicando novos assi- 
gnantes, recommendando a transferencia 
de assignantes, etc. Entretanto, o grande 
trabalho que temos tido nestes ultimos 

| dias com o caso do Orfanato, nos impediu 
de attender com a devida brevidade aos 
pedidos de livros. 

! Avisamos, porém, a todos os amigos 
que já satisfizemos os seus pedidos, se- 
: guindo todos registados para evitar o ex- 
travio no Correio, 

| Sorocaba — M. Stefani: A lista da Es- 
| cola Moderna já foi entregue ao seu the- 
zoureiro e será publicada. 

Faxina — O. Loureiro: Fará o fevor de 
nos enviar pelo correio. 

Avaré — Miguel Arruda * Com todo o 
prazer. - 

Rio — Quesada: Entreguei os 308 ao 
Alba, os 15$300 ao Neno € registrei os 
48700 para os pacotes. 


Ribeirão Preto— A. Fernandes: Re 
mettemos um pacote. 








De uma mulher sensivel é licite 


esperar todos os sacrifícios e ho- | 
roismos. : 


E, se amando, elia é um anjo, 


transforma-se em demunio quando, ' 


fanatizada por qualquer credo reli-, 
gioso, a humanidade lhe é indit-' 
terente, | 

O demonio... Ah! se essa enti-! 
dade existisse: se o espirito do mal, 
tivesse razão de ser, certo, encar- 
nar-se-ia nas mulheres fanaticas. 

Despojada do seu principal at- 
tractivo — o amor materno — a mu- 
lher é um espirito degradado, que 
baixa a esse mundo fazendo alarde 
de sua ignorancia e inferioridade. 
Nem vos cause extranheza esta lin- 
guagem, visto como convivi intima- 
mente com as religiosas. — AMALIA 
D. SoLER. 








Monumento a Ferrer 
EM BRUXELLAS 


O Comité Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
menio universal contra o crime medievo 
praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (n. 338), 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos livres-pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desafironta da civili- 
zeção moderna. 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna. 








«A LANTERNA» NO RIO 
é encontrada á venda nos seguintes pontos? 

Caré CrireRIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate) 

Na rua da Assemblta, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

Rua DO OuviDOR, 181, agencia do sr. 
Braz Lauria. 

Na rua do Senado. 63. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua do Lavradio, 46. 





Quem tem em casa pequenos estu. 
dantes de francez, deve aproveitar a 
occasião que se offerece de lhes pro- 
porcionar leitura attrahente, empol- 
gante e instructiva — que lhes facili- 
te e torne agradavel o estudo da 
lingua. 

Trata-se do quinzenario para crian- 
ças — Les Petits Bonshomnes, de Paris, 
com desenhos suggestivos e graciosos, 
contos, poesias, anecdotas, adivinhas, 
eto., tudo immune de preconceitos, 
sendo redigido por livres pensadores. 

Assignatura annual: 38000, enviados 
a esta redacção, juntamente com a 
indicação bem exacta e clara do en- 
dereço. 


— Ágora come o resto! 

Elle, corado, mastigou depressa. 

E subiram, subiram muito. 

Mais adiante um Santo Izidoro 
velho, de foice em punho, revolvia 
a terra, plantando couves. Reve- 
rente, correu contricto a beijar a 
tunica do lavrador divino. 

— Se me beijas, mato-te ! rugiu- 
lhe o santo, de foice erguida. 

Recuou. O anjo atravessou-se-lhe 
na frente, desafiando o velho, com 
a espada em fogo. E houve tilin- 


rosas, surgiam de quando em quan-' tar de ferros, de duello em meio. 
do. Por entre as tolhas, aves pipi-| Finalmente, o Raphael rolou por 


lavam em festival ao dia. 


Rolas, | terra. Santo Izidoro, na cauda ru- 


em bandos, pelos galhos, arrulha-| bra da-aza esquerda, vibrou-lhe a 


vam aos beijos. 

E foram subindo. 

Garças, muito juntinhas, uniam 
os pescoços compridos em caricias 
amorosas. Cysnes, nos lagos lizos, 
aos pares, deslizavam, beijucando- 
se. De uma arvore enflorada, uma 
serpente estendeu-lhes, nos dentes, 
um fructo vermelho. 

Come-o! murmurou-lhe em se- 
gredo o archanjo. 

— Que é? interrogou, corando, 
aconchegado ao seio do compa- 
nheiro. 

— (Crescei e multiplicai-vos ! res- 
pondeu seductoramente. E, apa- 
nhando o fructo dos labios da ser- 
pente, trincon um pedaço. 


—— ee tee e ie 


foice. Uma explosão de chammas 
lambeu a tunica do cherubim, e 
as vestes rolaram pela areia, cre- 
pitando incendiadas. O santo des- 
appareceu. 

— Quem és? interrogou medro- 
so, recuando um passo. 

O archanjo, nú, completamente 
nú, sorriu-lhe tentador: 

— Sou a carne, vem ! 

E estendeu-lhe os braços, em 
forma de cruz, mostrando os po- 
mos fumescentes, brancos, estre 
mecendo nas carnes rijas. 

— Vem! 

Elle, absorto, o olhar vidrado, 
estacou, seduzido. Aquelles olhos 
biblicos, satanicos, reluzindo pecca- 


cap eee 


Bons queijos 


Fabricam-se com o Coalho 
suisso em pó. — Drogaria Ber 
rini, rua do Hospicio, 18 — Rio 








Ribeirão Preto 


, 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor Bueno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso. 


IS] 
Venda de livros 
Um rosso amigo, tencionando reti. 
rar-se desta cidade, resolveu por com- 


modidade pôr á venda os volumes 
abaixo designados: 


A 28000 O VOLUME 











Eléments de Science Sociale, Dr. 
Drysdale; 

La Grande Famille (romance), J. 
Grave ; 


L'Individu et la Société, J Grave. 

La Société Mourante et UAnarchie, 
J. Grave; 

L'Anarchie, son but, ses 
Grave : 

Les Inquisiteurs d Espagne, F. Tarri- 
da del Marmol ; 

Questce que lart, Charles Albert; 

La Conquéte du Pain, Pierre Kro- 
potkine ; 

La Grande Révolution, Pierre Kro- 
po'kine; 

Sous la Casaque, Dubois-Desaulle ; 

Em marche vers la Société Nouvelle, 
C. Cornélissen; 

Biribi, G. Darien ; 

L' Anarchisme, Dr. P. Eltzbacher ; 

Oecuvres, de Bakonnine (3 vol a 25 
cada); 

O Socialismo e a Evolução industrial, 
Vandervelde; 

Reécréations physiques 
Castilloa, 

Le Bon Sens du Curé Meslier; 

Combat pour VIndividu, G. Palante; 
k Nova Selecta Franceza, Carlos Kin, 
Ve 00; 

Revue de Physique et de Chimie, 4º 
anno; 

Leçons de Physiologie, Claude Ber- 
uard (conrs dn semestre d'étó 1855); 

J. J. Rousseau, Lettres de la monta- 
gre; theatre; poésies; botanique; mu- 
sique; 

Direito operario, Evaristo de Moraes; 

The English Student, trad, Said Ali; 

Segundo Certamen Socialista, Barce- 
lona ; 
Pe Bibliographie de 4 Anarchie, M. Net- 

eu ; ; 

Histoire de la liftérature française, 
J. Demogeot. 


A 13500 
As Crianças (Notas dum pai), Ber- 
nardino Machado. 
A 38000 
Prophylaxia Sexualis, Lip Tay; 
Guerre — Militarisme, pref. de Grra- 
ve (encad.). 


Dictionnaire français-allemand et alle- 
mand-français, Thibaut; 
Physique (1200 pag.), Ganot ; 
A 23500 
Le Géologie, H. Gnêéde ; 
Théatre de Sophocle. 


A 18000 
Instruction civique, Hervé ; 
Leur Patrie, Hervé. 
Le Coopératisme, A D, Bancel. 


A 500 rs. 

Letteratura italiana, Fornaciari; 

1 Cinquecontist. F. Marchi (tratado 
de escripturação mercantil) ; 

Grammatica franceza, Ploetz ; 

Grammatica portuguera (para alle- 
mães), dr. Rotermund ; 

Le mystire posthume. dr. Lip Tay; 

O Alcaide de Santarem, ete., A, Her- 
culano; 

Thimes Allemands, Bacharach. 

La langue allemande, F. Ahn; 

Grammaire allemande, Desfeuilles ; 

Syndicalisme d& Socialisme, Lagar- 
delle, Labriola, etc. 

La Comféderation G. du 
Pouget : 

La Décomposition du Marxisme, Sorel; 

Politique et Socialisme, Ch Albert; 

Socialisme et Malthusianisme, X. Y. Z. 

Estudos de portuguez, Arthur R. No- 
brega. 

Pelo correio, mais 100 réis por vo- 
lume, e para registro mais 200 rs, 
cada seis volumes, 


mogens, J. 


(encad.)), A, 


Travail, 


CD 





doramente nas palpebras alvissi 
mas; a cabelleira loira, de um 
loiro immaculado e diabolico, caida 
em rolos pela espadua eburnea ; 
os seios turgidos, inebriantes, deli 
ciosos, tentadores, sacudindo-se ner- 
vosamente, o torneado teminino 
dos quadris brunidos desnorteavam- 
lhe a razão, afogueando-o de de- 
sejos. 

E caiu em cima, tonto, bebedo, 
aos beijos e às dentadas. 

— Ai, que me feriste !... 

E a voz da Carne tinha uma 
queixa de musica, de amor e de 
beijos. 

Olhou. Ella desfallecia. Um fio- 
sinho de »angue descia pelo pesco- 
ço pallido, manchando os seios, 

— Mataste-me! Estou morta! 
E as faces atundavam-se, os olhos 
amorteciam-se e todo v corpo emma- 
greceu aos poucos. 

No alto da planicie chammas 
vermelhas enrolavam-se nas nuvens 
incendiadas. Pela areia os rubis 
explodiam, sacudindo faiscas. Do 
céo aberto mangas escarlates, em 
cataractas, rojavam para baixo. 
Tudo foi ficando molle, liquido, 
frio, como se uma montanha de 
gelo se derretesse. Sentiu-se afun- 
dar vertiginosamente, julgando cair 
do alto de algum despenhadeiro. 
E achou-se em pleno mar de san- 
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O Papa Negro 


Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é da historia a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 28000 
franco de porte, 





PUBLICAÇ ÕES 
De propaganda anticlerica 
Dott. Simon — “Viaggio umo- 
ristico attraverso i dogmi e le 
religioni.“ 1. 
Dott. Simon — “Nê dio, nê 


anima“ 600 réis. 

Guido Podrecca — “Monologhi : 
IH cuore di un morto—Delinquente 
nato— Assassino !— Recluso volon- 
torio. 600 reis. 

Abele Dal Canto — “La Messa 
svelata“ ovvero “La comedia clerigo 
—acrobatico—tragico—antropotago 
— teofago —pagana*. 18. 

Gim— “Le Congregazioni reli- 
giose (Quel che si é tatto— Quel 
che si resta a fare“. (Publica- 
zione di straordinaria atualitá). 1$. 

1 Martiri del Libero Pensiero. 
— “Giordano Bruno“ di Arturo 
Labriola. 1$. 

“Aonio Paleario” di Abele Dal 
Canto. 18. 

“Paolo Sarpi“ di P. Picca. 1$. 

—Enviam-se todas estas publica- 
ções de propaganda anticlerical 
pela quantia de 64 e mais a des- 
peza do registo. 

Todos os volumes são de edição 
elegante, cartonação luxuosa e com 
ilustrações originaes. Isso deve 
constituir a pequena bibliotheca de 
todo livre-pensador. 

— Para ordens: — AGENCIA 
CHAVES-—Caixa 510. 


Acceitam-se revendedores no In- 
terior, fazendo-se um bom desconto- 








Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas ao preço de 18000 
padgano mais 200 registrada pelo 
correio, 





«A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vená.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribcirão Preto, na agencia do 
sr. José Selles, rua Amador Bueno, 4: 
e da, 

Em Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr. Emilio Navajas. 

Em Guaranesia, com o sr. Gerardo 
Ziti. 





gue, onde o frio parecia quebrar- 
lhe os ossos. Nadou, A correnteza 
atirára-o para longe. Alguma coisa 
boiava á superficie crespa das 
aguas. Estirara o braço e prende- 
ra. Era uma mulher destallecida. 
E najou com mais furia, seguro 
ás roupas da nuuíraga. Chegaram 
a uma praia. Hirta, gelada, inani- 
me, à mulher permanecia. Soprou-a 
com beijos. Ella, abrindo os clhos 
amortecidos, fitou-o. Reconhecera-a. 
Era a Carne. Às faces, agora mui- 
to fundas, tinham uma pallidez 
de morta; o collo, descarnado, 
ossudo, offegava de cançaço e no 
olhar doentio uma centelha de 
gozo rebrilhava ardente. E olha- 
ram-se, olharam-se vivamente, a 
principio como dois inimigos que 
se encontram, depois foram-se che- 
gando um para 0 outro, como que 
attraidos numa mesma corrente de 
desejo até se unirem braço a bra- 
co, labio a labio, peito a peito, 
num beijo agudo, repassado de lu- 
xuria. 

E, quando sentia os frémitos 
deliciosos do seu corpo ao contacto 
daquella carne estranha, o reitor 
tocou-lhe na cama e elle dum salto 
poz-se de pé, prompto para seguir. 

Ao lado do mestre, na recorda- 
ção completa daquelle sonho ex- 
quisito, vinha-lhe vontade de ver- 


Publicações periodicas 


Um dos nossos amigos encarrega--e de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 


Les Temps Nouveauz 
Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director : Jean 

Grave. — Assignatura annual: 3$000. 


La Guerre Sociale 
Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: 53000. 
A Sementeira 


Publicação semanal illustrada de critica 


e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual : 2/8000. 
A Aurora 


Hebdomadario operario. -* Porto. — 


Assignatura semestral: 1950v. 


Internacia Socia Revuo 
Revista mensal em esperanto, dedicado 
ao movimento social. — Paris. 
Assignatura annual: 28500. 





A' venda nesta redacção 


Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 


Publicação editada pela Commissão 
contra a reacção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 








Engenho Stamato 





Sem engrenagem para moagem de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastre, Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata é 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 

Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 


BIBLIOTHEGA "OPA LANTERNA” 











EM PORTUGUEZ 
Nathanaêl Pereira, A Edu- 


cação Religiosa. .. $200 
Ex-padre Guilherme Dias, 
O que é o celibato. . $200 
Pedro de Mello, Sonho 
Dantesco .. srs os $200 
Marco A. Dancetti, Gior- 
dano Bruno. . .. $200 
Gorki, Os amassadores . $200 
Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . .. $200 
Motta Assumpção, O Ta- 
fanticidio, drama. . $300 
EM HESPANHOL 
R. Chaughi, Immoralidad 
del Mutrimonio. .. $100 
J, Rutgers, Las Guerras 
y la Densidad de la 
Población. . ... $100 
M. Devaldês, Mathusia- 
nismo y Neo-Mathusia- 
MASTHO 1 so Desa $100 
Ch. Drysdale, Dignidad, 
Libertad é Independen- 
QUA LEIA o Ve $100 
A. Pellicer Paraire, El 
individuo y la masa . 8100 
GC. S. Darrow, Crimen y 
Criminales . +. $100 
S. Faure, El Problema de 
la Poblacidn. . $100 
A. Hamon, Compendio de 
la Historia del Socia- 
EESMO 5 er arEso, $200 








se de novo estirado na cama, tra- 
gando febril e doido a ambrosia 
daquelie beijo voluptuoso e bom, 

E no meio da rua, ouvindo a 
voz plangente dos trovadores ao 
longe, sentiu se arrependido de ter 
até áquelle momento passado a 
vida enclausurada, curvado sobre 
os livros, entre as paredes bran- 
quicentas do Seminario. Teve in- 
veja da vida libertina dos homens 
que cantavam em serenata, ao so- 
pro lento da ventania, aquella can- 
ção melancolica, morna de soluços 
e quente de saudades. Idealizou 
remar com elles o escaler, e agua 
abaixo, emquanto a lua lá por 
cima deslizasse prateada e serena, 
cantando alguma musica magoada 
ou alegre, conforme a voz que 
lhe ditasse a alma. 

E quiz ter a liberdade dos va- 
gabundos, para percorrer de prin- 
cipio a fim aquellas ruas extensas, 
que se deitavam ali descançadas e 
dormentes, e, depois de estropiado 
por completo, cair nos braços de 
alguma mulher, prostituta embora, 
que o esperasse febricitante de 
amor, sujeitando-se aos caprichos 
doidos” da sua imaginação des- 
graçada. 

Acompanhado do reitor saiu da 
cidade, entrando num caminho des- 
conhecido, Chegaram a uma cha 


Fabrica de Fumos “Braz' 


FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
Avemda Rangel Pestana, 66 


— 8, Paulo — 


A Velhice do 
Padre Eterno 


 Extraordinaria obra do grande 
poeta Guerra Junqueiro, que trans- 
formou a sua penna brilhante em 
ferro em braza a queimar desapie- 
damente a purulenta chaga cle- 
rical. 

Este livro, que é considerado 
um dos mais ferozes contra a 
Igreja, mereceu uma excommu- 
nhão do Papa. 

Custa 28000, franco de porte. 














O ensino racionalista 


A Associação da Escola Mo- 
derna do Rio de Janeiro acaba 
de editar em elegante folheto, a 
conferencia que sob o titulo 
acima foi realizada, em maio pas- 
sado, naquella capital, pelo dr. 
Mauricio de Medeiros. 

O folheto contém tambem os 
estatutos da Liga Internacional 
para a Educação Racional da 
Criança e da Liga do Rio de 
Janeiro, 

Está á venda nas 
condições: 1 ex. 300 réis. Pa- 
cote de 10, 28500; de 20, 48, 
Pedidos acompanhados da respe- 
ctiva importancia ao thesoureiro 
da Associação Escola Moderna, 
Manuel Quesada, rua do Senado, 
63--Rio de Janeiro. 


seguintes 





Agencia Libertaria 

DE 
MOACYR CAMINHA 

Acceitam-se consignações de li- 
vros, opusculos, etc.; agencia ou 
correspondencia de revistas, jornaes 
ou quaesquer outras publicações, 
Desconto on commissão conforme 
accordo. Dos periodicos de propa- 


ganda revolucionaria não se acceita 
nenhuma remuneração. 


Pontualidade e exactidão. 
Façam propostas. 


Rua Senador Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA') 


ELECTRA | 


Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 





grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada. 

Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran- 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada. 

Livre de porte, custa 1$500 o 
volume, que contém 130 paginas. 








cara. Cachorros latiram. Alguem 
abriu a cancella. Num quarto fe- 
chado uma moribunda gemia. En- 
traram. 

Elle recuou. Aquelle mesmo aban- 
qono de vestes, aquella mesma fla- 
cidez de corpo, aquelle cheiro 
doentio de enferma, assemelhavam- 
se aos da mulher que amára na 
fantasia do sonho. E o seu cerebro 
em desequilibrio começou a traba- 
lhar machinalmente, impudicamen- 
te, de forma que, no momento em 
que o réitor o mandava sair do 
quarto, para confessar a doente, 
já elle tinha visto o mesmo labio 
que cobriva de beijos, o mesmo 
seio que mordera, a mesma carne 
que gozara no estonteamento fan- 
tasmagorico do pezadello. 

A paz angelica do seu coração 
de catholico fervente fugiu para 
sempre. De momento a momento 
surgia-lhe na imaginação o retrato 
esqueletico da Carne agonisante, E 
todos os dias ajoelhado aos pés do 
altar, no arrebatamento sublime 
da sua fé religiosa, erguia alluci- 
nado a oração palpitante de cren- 
ça, que o coração lhe ditava, pe- 
dindo ao Christo que ali se erguia 
ensanguentado e morto um consolo 
para a sua alma peccadora e des- 


honesta. 
(Continha). 














